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EXPEDIENTE 
ASSIGNATURA 

POIl )UIZ • 500 RS. 

PIJ.O C/IRRIIO TiUMS 'TRE 2$000 » 

O. lutogra ph05 que DOS Corem remett idos nlIo 
.. rio deyu!,jdol, embora deixem de ser public do 

PAGAMENTO ADU IITADO 

Desterro, 3 de Janeiro de 1886. 

Debalde procul'a a folha official negar quo 
a candidatura do sr. conselheiro Pinto Lima, 
não é uma vergonhosa imposição que o SI'. 

de Cotegipe faz ao brioso eleitorado do 20 
distrlcto de no 8a provincia. 

Negue-o embora, ahi estão os factos como 
provall concludentes e irrecusaveis d'e. ｾ｡＠ im­
posição, digna dos tempos ､･ｾｰｯｳｴｩ｣ｯｳＬ＠ em 

. que a soberania popular era uma burla em 
face do poder. 

Mas já, lá se vão esses tempos em que a 
jgnorancia-mandava o povo curvar- f'C, anLe o 
prImeiro ladrão do seu suor: hoje, felizmente, 
poU008 ha d'esta especie de phari us, que 
revestidos da hypocrisia galgam os degl'áos 
da infalllia, saltando por sobre a vontade po­
pular, -

Mal' estas e mansas ovelha.,» aquem se 
quer (orçar a aceitar o que lhes repugna, a 
candidatura do . sr. Pinto Lima, faram ba­
quear o plano indigno, aviltante, traçada pela 
ｶｯｮｴ｡ｾ･＠ do sr. de Cotegipe e pela condescen­
dencla de alguem. 

Nfgue a folha official essa ､･ｾ｣｡ｲ｡､｡＠ itr.po­
Bição, está. em !'eu papel. 

Póde, o SI'. Pinto Lima vir, visitar o rlis­
tricto, á que Re impõe, será. bem aceito, como 
raridade zoologiea; o povo ｧｏＡｾｴ｡＠ d'e-tas 
ｃｏｕｾＱｬＸ＠ e não deixará de admiraI' a esanfacon .. 
e ｭ｡ｄｾｩ､￠ｬＩ＠ com que se apresentar. 1 

. ｾ＠ trica eleitoral póde ser arranjada e for­
Jada pelo I'r. Rocha da maneira mais in, olita 
que quizer, póde intervir até de força ar­
mada para protegeI' o afilhado de seu pa­
drinho. 

Façam o.. que lhes approuvúl', na certeí:a de 
que todos os ;;eus castelJos aéreos, fl'aca , !:ea. 
ｲｾｕｬｬ｜ｮｴ･＠ ｾ＠ di sidencia do partido c a oppo!'i­
çuo merecIda que soffre o SI' . dI'. Rocha. 

Bttoebida com enthusiasmo, pelo 20 clis-

I tricto o Dome do Barão de Teft'é, para 
repl esentan.te, tombará ｣ｾｲｴ｡ｾ･ｮｴ･Ｌ＠ o 
de Pintn LIma, 00 conceIto d aquelle elei­
torado . 

E nem oatl'a ｣ｯｵｾ｡＠ se pórie esperar doe 
lwios de um povo, que ' conhece Of! lleUi di. 
reito!', e que não é demente, qual canditiato 
• a la forci'lI'e • para delegar a . ｒｕｾ＠ vontade, 
e portanto o progresso da pl'O\'InCla, áqllell 
conhece apenas por um nome eXpORto 80 ri. 
diculo e por uma trallic(,'ã/l pouco ail'oRa. 

POI' mais que grite a iolha official queo 
sr. Pinto Lima é um «grande homem., n6e 
,imple;:mente lhe concedemos o titulo me­
recido de homem grande ou her6e rle patu. 
cada. 

O Barão de Tetfé. candidato ｣ｾ｣ｯｬ｢ｩ､ｯ＠ etIo 
pontaneamentc pelo 20 ､ｩｾｬｲｩ｣ｴｮＬ＠ moço ainda 
não manchado pelos conchavO>l de gabinetes 
poli tiro!', espi ri to e!'ch\l'ecioo e ｰｲｯｧｲ･ｾｳｩｒｴ｡Ｌ＠
apontado pela historia com.! <lJTIinente brazi. 
leiro. não póde 8entir a sombra, que lhe venha 
á fazel' UIDa al'vore !'ecca e in fructifera, como é, 
o candidato imposto. 

PELOS BASTIDORES 

A insipidez, o aborrecimento a 80lidl1o propriu 
da nosso provincia, tão balda de divertimentoe, 
desapareceram com a chegaJa da magnifica com· 
pan hia el ramatica de que é d irector o apreciado 
actor Simões. 

Deixando de parte a fama ele que vem prece­
dida porque, ha bastante tempo conhecemos a 
maior porte de artistas, que a .:ompõe, E', sobre O 
merito de alguns já tivemos occasião. no Rio ｾ＠

Grande, ce externar a nossa fll vora vel opinião. 
Escolheu o sr. Simões para a estréa de SUII com· 

panhia o mimfJso drama, um verdadciro bouqud 
de Victorien Sardou Uma {omitia Americana. 

Ali, põe·se em jogo os cORturuee de velha 
Aruel'ica, a calculista e financeira, onde o alga· 
rismo fuz desaparecer os ｳ･ｮｴｩｭ･ｮｴｯｾ＠ morael! e 
naturaes, a par dos habitos da cult.a Franqa, se· 
nhora do bom, do helIo e do grande. 

O desempenho foi o melhvr possivel:-D. Ap· 
polonia, Bellany, exhyhio o seu papel de modo ｾ＠
ni\o desmerecer da fama, que goza, como emlOl' 
nente:actriz, conhecedora dos segredos da arte á 
que se dedica. • 

D. Clementina, no pa(Jel de mil! Saruh, agradou 
a platéa o maio; pORsivel com !l fil/rllJ/io/' com o ar. 
de Rochemore; a elegancia do seu porte, a .'oqlll 
(crie posta em relevo C0m calculo, e com aquellel 
seus olhe,ij tão trave os prendeu. por momentol, 
o e pectaoor em doce enlevo. 

O sr. Simões incumbio·se da partI: Je ｓ｡ｭｵｾＱ＠
Tapplebot, e com tanta perfeiqão a fez que, OUVI' 

.. 

, " 
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mos, de um camllrote dll direita um inglez dizer 
com gravidade Yel! 

Ferreirafoi admiravel no desemppnho, do papel 
de Roberto de Rochemore: os seus habitos de fi­
dalgo Pariziense estavam a principio em perfeito 
antagonismo, com os da sua escolhiJa para 
parlar, mas felizmente o calor derreteu o gelo e o 
amor, em Iri.! Sarah, substituio a mathematica. 

Ferreira é excellente artista, que muito e muito 
tem progredido. 

Os srs. Motta, Moniz, Magno, Araujo, Braga e 
Villar estiveram na altura de seus papeis, ntlo 
caindo ainda quede leve em desafinaçtlo. 

Os applausos que todos receberam da platéa, 
fr,ram bem e bem merecidos. 

O Roma'/lct de fim moço pobre é uma peça assaz 
conhecidn como caminheira insensante, e emborn 
nilo resista á "lma critica severa é todavia de bom 
efi'eito. Vê-se,ali, a collecçilo de toda especie de 
typos:-o nobre, o fatuo, o hypocrita, o ambi­
CIOSO, o modesto, emfim o bom e o mão. 

O desempenho fo i optimo e corondo com 08 ap­
plausos da platéa, que se mostrava plenamente 
satisfeita. 

Sentimos ter poucoebpaço, em nossa folha para 
melhor analysar a interpretaçilo que cada artista 
deu á seu papel. 

Mas, com todo enthusiasmo, ainda damos aos 
\ intelligentes artistas um - bravo ! 

Factos e Boatos. 

Regressou do Tubartlo o sr. Manoel José de 
Oliveira, que para ali foi ha dias em viagem de 

• recreio; e para Lages seguio o sr. tenente-coronel 
Dom!ngos Luiz da Costli, tambem em viagem de 
recreio. 

Estas viagens em tempo de eleições, -I' 

+ 
Reãlisou-se, em S. José, a procisstlo do Senhor 

de Bom Fim, havendo grande afiluencill de povo. 
c Anoit.e Il distinctll sociedade dramat.ica IlRe­

dreio J osephenseI, deu um espectlloculo, com o 
ram a ｾｍｩｮ･ｩｲｯｳ＠ da Desgraça]) do laureado es­
criptor Quintino Boca uva, sendo bem desempe­
nhado pelo c nlheiro que J 'e\1e seincumbiram. 

" 

No vapor.,Vict?riaJ chegou (Ie Porto Alegre, 
? nosso ｡ｾｬｧｯ＠ TI.to Ramos, que veio visitar seus 
Illustre paiS, rlêpOIS de ter prestnilo brilhantes e­
xames na.escola militar d'aquella capital. 

Compnmentamol-o. 

+ 
A t,ypographia, littograpbia e escriptorio 

de reelacção ell\ Mrztraca acham-I'e mudaell\lI 
para. a rua de João Pinto n. 28, onde deverá 
ser elirigida toela. 1\ cor"ellpondencia c bem 
assim qualquer reclamação que ｰｾｲ＠ acaso 
nOIl queram fa1..er. 

POI' motivoR ela mUllança deixamos de <tar 
hontcm esta folha, como é costume, e por ･ｬｬｾ｡＠
falta, que o benevolo leitor facilmente rele­
vará, pedimos-lhe desculpa. 

+ 

o felltejado lictor Simões, faz !leU beneficio. 
terça-feira 5 do corrente com o 1I0berbo I1ra­
ml\O POVO original ele ｓｯｵｾ｡Ｎ＠ Bastos, Basta 
iElto para garantirmoR ao povo que, se qui­
ｾ･ｲ･ｲｵ＠ têr uma ｣｡ｾｴｬｩｲ｡＠ na platéa, é preciso 
correr, ｣ｯｲｲｾｲ＠ ti. mun II'-se de bilhetes. 

ALERTA! 

Pir 1 ... 
O illllstre cbl'onista da ｾｔｲｩ｢ｵｮｬ｜ＮＬ＠ merece 

uma duzia de bolos ben: puxados, porque 
anda Rempl'e escrevendo asneiras. 

Mas que, idéa teve alie, dizendo que a com­
panhia do SI'. Simões estreou IDas não deu es­
pectaculo 7! 

E aiuda eru cilDa chama as actrizes de 
sl'as. dd ... 

m furioso , ZI: Per"l 'a]), percorreu no dia pri­
mfÍro do a no di ＧｌＧ ｾ＠ l uas d'esta cidade, annun­
cillndo • pro. Ima cheg/l a do carnaval. 

Poi Im, enhores nnunciantes, não acham 

Orá, mestre Senna, que diabo de cousa é 
aquella, e que historia é eSl<a de siá dona 7/ 

Ainda se o collega fosse descendente de 
Africanos ... 

Ora se ... 

que 1 to de "Zé P rciru é uma COUSIl, que cada 
dia I mai bc t ? 

P are cc-no qu sim. 

+ 

LITHOORAPHIA E l'rp, IJE ALEXANDRE ｾｨｒｑａｒｉｄｴＮ＠

corlcoturllilto.- JOAQll1l4 MARGARIDA . 

RUA DE JOÃO PINTO N. 28 
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